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RESUMO
A produção e compreensão oral são habilidades a serem desenvolvidas no processo de ensino-
aprendizagem de uma língua estrangeira. Dentre os materiais que podem auxiliar nesse processo, 
destaca-se o livro didático. Neste trabalho, investigou-se a maneira como os livros didáticos para 
ensino de espanhol como língua estrangeira contribuem para o desenvolvimento dessas habilidades. 
Para tanto, foram selecionadas seis coleções de livros didáticos, analisadas com base em dois critérios 
defi nidos pelo Programa Nacional do Livro Didático - PNLD 2018, considerados pertinentes ao método 
de ensino adotado pelo curso de espanhol no CLAC (Cursos de Línguas Abertos à Comunidade) 
-UFRJ. Os resultados indicaram que, quanto ao primeiro critério, a maioria das coleções se destaca 
negativamente quanto ao fornecimento do acesso às distintas variedades do espanhol, destacando 
apenas a peninsular e, quanto ao segundo, algumas coleções apresentam boas atividades para interação 
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oral entre os alunos em sala de aula. Apenas uma coleção atendeu aos dois critérios selecionados.
Palavras-chave: Oralidade; Material didático; Espanhol como língua estrangeira.
ABSTRACT
Both the production an d oral comprehension are skills to be developed during the teaching-
learning process of a foreign language. Among the materials that may be useful in this process, 
the textbook stands out. In this paper, we investigate the way in which the textbooks used to teach 
Spanish as a foreign language contribute in the development of these skills. Therefore, six series of 
textbooks were selected and analyzed based on two selected criteria of the Programa Nacional do 
Livro Didático - PNLD 2018, which were considered relevant to the teaching method applied in 
Spanish as a foreign language classes at CLAC (Language Courses Open to the Community)-UFRJ. 
The results have indicated that, concerning the fi rst criteria, most of the textbook series stand out 
negatively regarding the provision of access to the diff erent varieties of Spanish, being noteworthy 
only the peninsular variety. Concerning the second criteria, only some of the textbook series presented 
good oral activities that allow students to interact with each other in the classroom. Only one textbook 
series attended both selected criteria.
Keywords: Orality; Courseware; Spanish as a foreign language.
Introdução
Tendo em vista a necessidade da atualização do material didático adotado no curso de espanhol 
como língua estrangeira no projeto CLAC (Cursos de Línguas Abertos à Comunidade), fi zemos uma 
análise comparativa de coleções de livros didáticos baseada em parâmetros selecionados do PNLD 
- Programa Nacional do Livro Didático. Neste artigo, apresentamos um recorte dessa proposta, 
enfocando o modo como a oralidade é tratada nos livros analisados. Optamos pela escolha da temática 
oralidade, pois esta se refere a uma questão frequentemente abordada pelos cursos livres e de extrema 
preocupação para os alunos que estão aprendendo língua estrangeira.
A grande preocupação dos estudantes em ‘oralizar’ a língua estrangeira, muitas vezes, é 
decorrente de um conjunto de escolhas metodológicas e conteudísticas de um curso de língua 
estrangeira. Entendemos que seja necessário levar em consideração questões importantes no processo 
de comunicação, que vão além da simples pronúncia de palavras. Portanto, é relevante que o aluno 
seja capaz de formular estruturas linguísticas adequadas a situações comunicativas que realmente 
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possam ocorrer no uso de língua estrangeira.
Diante disso, selecionamos dois critérios do PNLD 2018 que remetem à natureza do input 
oferecido ao aluno e à formulação de atividades que possibilitem interação oral em sala. São eles, 
respectivamente: (i) A apresentação das atividades permite o acesso à variação em situação de 
comunicação oral? e (ii) O livro apresenta atividades de expressão oral que permitem que o aluno 
interaja signifi cativamente na língua estrangeira em diferentes situações comunicativas?
Oralidade em língua estrangeira
Com o desenvolvimento dos estudos acerca do ensino-aprendizagem de idiomas, se tornou 
evidente a importância da oralidade neste processo. Tem-se entendido que esta autonomiza a 
comunicação dos indivíduos, tornando-os “administradores do seu próprio dizer” (Escalante, 2016, 
s/p) sem a necessidade de intermediários, ou tradutores, que “usurpem seu discurso” (Escalante, 
2016, s/p), e, por isso, é tão relevante sua prática no processo de aquisição de L2. Além disso, a 
prática oral traz consigo uma forte carga cultural, o que a torna, segundo Escalante (2016), um dos 
melhores recursos para entender os valores que constroem a identidade de certa comunidade de 
falantes. Permitir que o aluno saiba se comunicar oralmente com outras culturas é dar a ele acesso a 
identidades outras, em um processo que, para além do aprendizado de um idioma, é de formação de 
cidadania.
O PNLD 2018 (Plano Nacional do Livro Didático), documento que usamos como base para esta 
pesquisa, dá ênfase a essa necessidade de formação de cidadania nas aulas de idioma estrangeiro, nas 
escolas públicas brasileiras, sugerindo que os materiais ofereçam “propostas de refl exão crítica” que 
deverão ser desenvolvidas pelo professor “a partir de temas de relevância social, histórica, política 
e cultural.” O documento também salienta que é indispensável “o tratamento de questões, inclusive 
as mais sensíveis, que estimulem a conscientização do(a) jovem brasileiro(a) com vistas ao pleno 
exercício da cidadania.” (PNLD, 2018, p. 11). Dessa forma, entendemos como necessário que um 
dos parâmetros para análise de materiais didáticos seja a sensibilização para o multiculturalismo e o 
amadurecimento da formação cidadã do indivíduo. 
Isso nos leva a outra grande questão: os materiais didáticos estão se preocupando em imergir o 
aprendiz de L2 em situações reais de fala, considerando que é através delas que podem transparecer 
as mais diversas manifestações culturais? Segundo o Marco Comum Europeu de Referências para as 
Línguas, “o objetivo do ensino parte de um enfoque centrado na ação, que considera tanto os usuários 
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da língua em geral como os alunos que aprendem uma língua, principalmente como agentes sociais.” 
(Cabas, 2015, p. 25). Considerando então o aluno como um agente social, este deve estar preparado 
para, assim como na sua língua materna, comunicar-se na língua estrangeira diante da diversidade de 
funções de situações comunicativas (Lacalle, 2014).
Destacamos que essa também é uma preocupação do PNLD. No documento, afi rma-se que “o 
trabalho com a expressão oral é fundamentado na necessidade de promover vivências de situações 
comunicativas” (PNLD, 2018, p. 36), além de ter que viabilizar “experiências que consideram as 
condições de produção e circulação dos textos e os propósitos sociodiscursivos de diferentes gêneros 
orais” (PNLD, 2018, p. 41). Neste contexto, surge outra questão: considerar também relevante o tipo 
de tratamento dado a oralidade nos livros didáticos.
Assim, se na genética da língua estão contidos grandes traços da identidade - e a oralidade é 
uma das formas não só de manifestação dessa identidade, mas de compreensão de identidades outras 
-, esta habilidade deve ser trabalhada em sala de aula com o devido cuidado, abrangendo as mais 
diversas variedades linguísticas de distintas comunidades. Do contrário, estaremos ensinando o aluno 
a marginalizar línguas e, consequentemente, culturas. É com esse entendimento que consideramos 
mister a preocupação com a forma de tratamento da oralidade em sala de aula, cuidando para que 
a prática desenvolva, de fato, não só fl uência e outras habilidades, mas empatia pelas diversas 
manifestações linguísticas e, consequentemente, identitárias. Novamente o livro didático tem papel 
fundamental na transmissão desses valores ao trazer, no seu conteúdo, as mais diversas variedades 
e também fomentar práticas orais que as incluam, incentivando o aluno a praticar as mais diferentes 
maneiras de falar um mesmo idioma.
Oralidade em língua espanhola
As questões abordadas anteriormente se aplicam quando pensamos especifi camente no processo 
de ensino de espanhol como língua estrangeira. Tais questões nortearam nossa análise nesta pesquisa. 
Nesta seção, discutimos o tratamento dado a oralidade enquanto recurso de manifestação de cultura e 
identidade. Este aspecto é de suma relevância no ensino de espanhol devido à grande quantidade de 
países que tem o espanhol como língua ofi cial.
Ainda hoje, muitos professores de espanhol se deparam, em sala de aula, com perguntas como: 
“Qual a forma de falar mais correta?” ou “O espanhol da Espanha é o mais correto, não é? ou ainda 
“Os países da América falam todos da mesma maneira?”. Estes questionamentos por parte dos 
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estudantes demonstram que ainda existe, no imaginário social, uma grande separação em dois blocos: 
espanhol da América de um lado e espanhol da Espanha, ou espanhol peninsular, do outro. Assim, as 
mais diversas identidades culturais que coexistem no nosso continente se reduzem a uma, e esta está 
frequentemente à sombra da europeia. Vemos, então, que por mais que a colonização espanhola já 
tenha fi ndado há alguns séculos, ela continua colonizando o imaginário social de muitos que chegam 
em sala de aula para aprender a língua espanhola.
“Santos (2002, 2004, 2005) aponta a existência de uma forte tendência, por parte dos 
brasileiros, a classificarem o Espanhol peninsular como ‘puro’, ‘original’, ‘clássico’, ‘rico’, 
‘perfeito’, ‘mais correto’, enquanto a variedade rio-platense, por exemplo, é vista como 
‘derivada’, ‘diferente’, ‘carregada de particularidades’, ‘com mistura de outras línguas’, 
‘com gírias e manias locais’, ‘mais popular’.” (OCEM, 2016, p. 134)
Preocupados com esse neocolonialismo, um dos tópicos que nortearam a nossa análise dos 
livros didáticos de espanhol é se essa colonização, de alguma maneira, estava presente no material 
que é levado para as salas de aula do CLAC. Consideramos que, ao elaborar materiais didáticos, é 
importante perceber se estes não estão, de alguma maneira, perpetuando esse imaginário do “falar 
mais correto” e “falar mais errado”, ou seja, se não estão colocando em uma escala hierárquica as 
diversas variedades da língua espanhola.
Com base nisso, buscamos saber como as OCEM (Orientações Curriculares do Ensino Médio, 
2006), documento fundamental norteador do ensino no Brasil, tratam este tema. Constatamos que, 
assim como o PNLD, elas trazem diversos direcionamentos de como o espanhol deve ser tratado em 
sala de aula considerando a sua diversidade linguística. Uma de suas seções tem por título: “O que 
fazer com a heterogeneidade do Espanhol?” Nela, o documento sugere que a famigerada pergunta 
“Que Espanhol ensinar?” deve ser substituída por outra: “como ensinar o Espanhol, essa língua tão 
plural, tão heterogênea, sem sacrificar as suas diferenças nem reduzi-las a puras amostragens sem 
qualquer reflexão maior a seu respeito?” (OCEM, 2006, p. 134).
Um ponto interessante que as OCEM realçam é o intento, por parte de muitos professores, de 
chegar a um “meio-termo”, ensinando um pseudo espanhol standard, sem que eles mesmos consigam 
defi nir o que seria isso. Um problema que não recai apenas sobre o professor, mas também sobre o 
material didático. 
É importante que este não apresente um espanhol destituído de traços regionais, culturais, 
travestido de um espanhol “neutro”, sem traços profundos da identidade do outro. O mesmo cuidado 
deve-se ter ao considerar como standard certa variedade como, quase sempre, o espanhol peninsular. 
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Sendo assim, o material didático não deve incorrer no erro de tentar homogeneizar a língua, uma 
vez que esta ideologia leva à exclusão. O documento ainda salienta que o “estudante não deve ter no 
livro didático o único input da língua e cultura estrangeira” (OCEM, 2006, p.138). Assim, o professor 
deve, paralelamente ao livro, mostrar na prática também a sua própria variedade, expondo ao aluno 
outras opções de fala e “dando espaço a outras vozes, à polifonia” (OCEM, 2006, p. 138).
Diante desses tópicos, passamos à análise dos livros didáticos considerando os critérios 
selecionados a partir do documento do PNLD de 2018, que descrevemos na próxima seção, também 
norteados por algumas questões como, por exemplo, como os livros de espanhol como língua 
estrangeira têm apresentado aos alunos as variedades? Ainda existe uma preferência pelo espanhol 
peninsular? As variedades de outros países recebem um tratamento estereotipado? Essas são algumas 
das questões que tentamos responder nas próximas linhas.
Metodologia
Esta pesquisa é decorrente de um recorte feito sobre o trabalho realizado pelo corpo de monitores 
de espanhol do curso de idiomas da Universidade Federal do Rio de Janeiro, Cursos de Línguas 
Abertos à Comunidade (CLAC), em conjunto com a professora-orientadora Dra. Maria Mercedes 
Sebold, coordenadora de espanhol.
A pesquisa surgiu da necessidade de atualização do material utilizado nas aulas de espanhol, a 
coleção Español Lengua Viva. Relatos de monitores e alunos do projeto indicavam que esse material 
já não se adequava aos vários quesitos atualmente considerados essenciais no ensino de idioma, como 
o estímulo da prática das quatro habilidades através de diferentes gêneros discursivos, atividades 
orais que favoreçam contextos reais de comunicação e ainda a exposição a diferentes variedades da 
língua espanhola. 
Diante disso, selecionamos dez critérios propostos pelo documento do PNLD 2018 considerados 
pertinentes ao método de ensino de espanhol como língua estrangeira no CLAC. Neste artigo, mais 
especifi camente, abordamos somente os critérios concernentes ao tratamento da oralidade, tanto em 
termos de produção como de compreensão. 
O primeiro critério escolhido foi: “[o livro didático] apresenta atividades que permitam o acesso 
à variação em situação de compreensão oral.” Uma vez que a língua espanhola é considerada uma 
língua histórica (Coseriu, 1981 apud Lacalle, 2014), entendemos que não há um modo único de falar, 
mas sim uma grande diversidade. O reconhecimento das distintas variedades da língua espanhola 
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deve ser considerado primordial em uma aula de língua estrangeira, pois os alunos, em seu cotidiano, 
podem estar expostos a dados linguísticos de diversos países. É necessário, portanto, que o aprendiz 
saiba compreender e se comunicar com o falante de distintas variedades, de maneira que nenhuma 
variedade seja desprestigiada em detrimento da outra durante o processo de aprendizagem da língua 
estrangeira. 
O segundo critério se refere à inserção do aluno em contextos reais de uso da língua, de forma 
que ele desenvolva a cidadania e a empatia à alteridade. Esse critério prevê que o livro ofereça 
“atividades de expressão oral que possibilitem ao aluno interagir signifi cativamente na língua 
estrangeira em diferentes situações comunicativas que estejam em inter-relação com necessidades de 
fala compatíveis ao estudante.” (p. 22) Entendemos que o livro didático pode favorecer situações que 
colaborem com o desenvolvimento da capacidade do aluno em comunicar-se com distintas pessoas 
na língua estrangeira. Diante disso, entendemos ser importante que o livro atenda a esse critério, uma 
vez que ele está intimamente relacionado às práticas orais em sala de aula.
Os dois critérios selecionados nortearam, então, a análise de seis coleções de livros didáticos 
para ensino de espanhol como língua estrangeira. O requisito para a escolha destas é que tivessem 
base editorial no Rio de Janeiro, de forma que os alunos do curso em questão pudessem ter fácil 
acesso ao material. No quadro 1, a seguir, listamos as coleções analisadas para este trabalho5.
COLEÇÃO AUTORES EDITORA
Embarque Montserrat Alonso CuencaRocio Prieto Prieto Edelsa





















Quadro 1: Coleções de livros analisadas.
5 As obras selecionadas foram fornecidas pelas editoras após solicitação de envio de material para a seleção 
do novo livro a ser adotado no projeto.
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Resultados e análise
Nesta seção, apresentamos os resultados obtidos por meio da análise das coleções de livros 
didáticos a partir dos critérios selecionados no PNLD 2018. 
A primeira coleção analisada, Embarque, não contém áudios autênticos, ou seja, os áudios 
foram elaborados e gravados com fi ns didáticos. A variedade de espanhol presente no material é a 
peninsular. Os áudios parecem ter sido gravados por apenas duas pessoas, devido à grande semelhança 
entre as vozes dos participantes dos diálogos, porém, não é possível comprovar tal afi rmação, uma 
vez que não conseguimos obter essas informações na fi cha técnica da coleção.
Além disso, no último livro da coleção, cada unidade contém apenas um áudio. Consideramos 
que este é um número muito baixo para constituir o input oral que deveria ser ofertado no material 
didático. Dessa forma, essa coleção parece não atender ao primeiro critério selecionado.
As tarefas de produção oral presentes nessa coleção não promovem a interação em sala de aula. 
Geralmente, se trata de atividades em que o aluno apenas precisa falar de si mesmo para o outro, 
como em “Trae a clase una foto de tu familia. Explica a tus compañeros quién es cada uno y narra 
una historia” (Volume 1, p. 53). Tais dinâmicas não incitam a interação entre os alunos e muito 
menos possibilitam que eles sejam capazes de falar sobre outra coisa além de si mesmos. Por isso, 
consideramos essa coleção inadequada com relação ao segundo critério.
Na coleção Nuevo Español en Marcha, os áudios também não são autênticos e priorizam a 
variedade peninsular do espanhol. No entanto, encontramos alguns poucos áudios que permitem o 
acesso a outras variedades. O problema reside no fato de que a mostra de outras variedades do espanhol 
serve sempre como contraste à variedade peninsular. Classifi camos esse tipo de abordagem como 
prejudicial, uma vez que pode veicular estereótipos e até mesmo incitar o preconceito linguístico. Por 
isso, consideramos que essa coleção não dá conta do primeiro critério.
As atividades orais propostas nesta coleção, assim como na anterior, também não possibilitam, 
em boa medida, uma interação em sala. Ainda que promovam um debate entre os alunos, as situações 
criadas são extremamente artifi ciais e o conteúdo a ser produzido já está pré-estabelecido. Dessa 
forma, o aprendiz apenas necessita criar as frases soltas a serem utilizadas em uma situação sem ter 
a necessidade de formular um discurso que possa realmente ocorrer em um contexto comunicativo 
possível. O aprendiz fi ca extremamente limitado às formas exigidas e não pode utilizar sua criatividade 
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ou até mesmo expressar sua opinião, uma vez que, em muitos casos, o aluno é forçado a defender um 
gosto ou ponto de vista nos diálogos.
Uma das tarefas presentes no livro tem como enunciado “Imagina que vives en Madrid. Practica 
con tus compañeros con estos datos (dónde, cuándo, cómo, qué)”(Volume 1, p. 42). Em seguida, há 
uma lista de dados que o aluno deve escolher e simplesmente reproduzir. A situação é totalmente 
artifi cial e o aluno é apenas um mero ator que precisa representar situações já descritas em um script. 
Julgamos, portanto, que essa coleção também não atende ao segundo critério selecionado.
Na coleção Diverso, assim como nas outras, foram utilizados áudios criados com fi ns didáticos 
e a variedade predominante é a peninsular. Há apenas um áudio em que se pode escutar um diálogo 
entre um argentino e um espanhol. A tarefa que acompanha esse áudio é identifi car em que medida 
o argentino fala “diferente”. Entendemos que essa abordagem, além de priorizar uma variedade, 
também pode promover o preconceito linguístico e, por isso, é inapropriada, com base no primeiro 
critério.
As atividades relacionadas à oralidade são extremamente limitadas, uma vez que se resumem a 
comandos como “Escucha y repite” e “Escucha y escribe”. A expressão oral, normalmente, se dá por 
meio de frases que o aluno deve completar a partir de diálogos já conhecidos. Em toda a coleção, há 
apenas uma atividade em que os alunos devem elaborar uma proposta em dupla e apresentar para a 
turma. Com isso, percebemos que a coleção promove pouca interação entre os alunos e, por isso, não 
atende ao segundo critério.
A coleção Vente, por sua vez, também contém áudios criados com fi ns didáticos, destacados por 
uma fala altamente monitorada e representativa de apenas uma variedade, a peninsular. Assim como 
as outras coleções, entendemos que esta não dá conta do primeiro critério.
Por outro lado, em todos os livros da coleção, encontramos diversas atividades voltadas para 
a oralidade. Ao fi m de cada unidade, há sempre uma atividade que estimula a interação oral entre os 
estudantes. Os volumes dois e três se destacam quanto às tarefas propostas. Assim, consideramos esta 
coleção adequada quanto ao segundo critério.
O problema dos áudios não-autênticos representativos da variedade peninsular, criados com 
fi ns didáticos, está também presente na coleção Clave. Além disso, o CD a que o estudante tem acesso 
contém apenas os áudios do Caderno de Atividades, que é acoplado ao livro do aluno. Somente o 
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professor tem o CD que contempla os áudios presentes nas unidades. Consideramos que esta é uma 
falta grave com relação à organização do material e, por todos esses motivos, esta coleção não se 
enquadra nos quesitos estabelecidos pelo critério 1.
No entanto, as propostas de atividades orais presentes nos livros parecem ser efi cientes. Há 
tarefas em que o aluno deve completar uma história, utilizando sua criatividade e conhecimento 
linguístico; outras em que deve expressar sua opinião; o material também propõe a realização de 
debates em sala de aula. Ainda que haja exercícios que não promovam interação, como a criação de 
diálogos com assuntos e falas já pré-estabelecidos, há uma quantidade maior de tarefas que possibilitam 
o desenvolvimento da oralidade em aula. Portanto, consideramos que essa coleção atingiu o que se 
objetivava com a seleção do segundo critério.
Na coleção Aula Internacional, encontramos apenas áudios não autênticos criados com fi ns 
didáticos. Entretanto, tais áudios permitiam o acesso a diversas variedades do espanhol, como a 
peninsular, a argentina, a chilena, a mexicana e até mesmo a de estrangeiros aprendizes de espanhol. 
Logo, consideramos que tal coleção respeitava o primeiro critério.
Em cada unidade, uma temática é discutida. Percebemos uma progressão do conteúdo durante 
a unidade até que se proponham atividades mais avançadas. Ao longo da unidade, são realizadas 
diversas tarefas de discussão sobre o tema e, ao fi m, propõe-se sempre uma atividade oral mais 
rebuscada decorrente de todo o trabalho desenvolvido ao longo da unidade.
Por exemplo, em uma unidade do livro 4, os aprendizes são expostos a diversas informações 
sobre a elaboração de uma notícia. Durante a unidade, são propostas diversas atividades de pesquisa 
e até mesmo de produção escrita. No fi m, os aprendizes devem apresentar, oralmente e em dupla, 
uma notícia na sala de aula. Há diversas dicas no livro sobre como preparar esta atividade. Além 
disso, na mesma página, há uma tabela de avaliação que deverá ser preenchida pelos outros alunos. 
No fi m, todos devem fazer uma avaliação da dupla que se apresentou e comentar os pontos positivos 
e negativos, podendo até mesmo fornecer sugestões. Consideramos que esse tipo de atividade, além 
de fornecer aos alunos as ferramentas necessárias para sua realização, também promove em alto nível 
a interação em sala de aula.
As atividades são sempre propostas privilegiando a interação entre os alunos, seja promovendo 
a troca de experiências pessoais já vivenciadas, seja trabalhando em conjunto para apresentarem 
algo para a turma. Além disso, os enunciados das atividades sempre deixam claros os objetivos e os 
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interlocutores da ação a ser executada, que, geralmente, apresentam um contexto para além da sala 
de aula. As atividades sempre impulsionam o aluno a comunicar-se em situações que, de fato, podem 
ocorrer. Diante disso, afi rmamos que o segundo critério foi atingido por essa coleção.
Apresentamos no quadro 2, a comparação entre as coleções analisadas quanto aos dois critérios 
selecionados do PNLD. Quando atendidos, são representados por um polegar para cima, dentro de 
um quadrado de cor azul; quando não atendidos, por um polegar para baixo dentro de um quadrado 
de cor vermelha.
COLEÇÃO CRITÉRIO 1 CRITÉRIO 2
Embarque





Quadro 2: Comparação entre as coleções quanto aos critérios analisados.
Como se pôde ver, nenhuma coleção continha áudios autênticos. Na maioria dos casos, o input 
fornecido ao aluno era extremamente limitado, uma vez que se restringiam a apenas uma variedade. 
Apenas a coleção Aula Internacional atingiu positivamente o critério 1, pois possibilita o acesso a 
diversas variedades do espanhol.
As coleções Embarque, Nuevo Español en Marcha e Diverso não dispõem de atividades que 
permitam que os alunos interajam em sala de aula, em contextos comunicativos autênticos e, por 
isso, não dão conta dos dois critérios selecionados. Por outro lado, as coleções Vente, Clave e Aula 
Internacional conseguem propor atividades que permitam interação em sala de aula e prática oral 
entre os alunos. Com isso, atendem ao segundo critério selecionado.
Somente a coleção de livros Aula Internacional atende aos dois critérios selecionados e, 
portanto, parece adequada para o desenvolvimento das habilidades de compreensão e produção oral 
nas aulas de espanhol como língua estrangeira.
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Considerações fi nais
Este trabalho tinha por objetivo avaliar a maneira como os livros didáticos para ensino de 
espanhol como língua estrangeira organizam o material relacionado à oralidade, de modo a garantir 
que os aprendizes desenvolvam suas capacidades de compreensão e produção oral na língua alvo.
Para tanto, selecionamos dois critérios do PNLD 2018 que nortearam a análise de seis coleções 
de livros de didáticos. O primeiro critério estava relacionado ao input oferecido ao aluno na língua 
estrangeira e o segundo, às atividades de prática oral promovidas para realização em sala de aula.
No tocante aos critérios estabelecidos, podemos afi rmar que a maioria das coleções não atende 
ao critério 1, uma vez que não permite o acesso a diversas variedades do espanhol, priorizando a 
variedade peninsular. Além disso, todas elas continham apenas áudios não-autênticos criados para 
fi ns didáticos.
O critério 2, por sua vez, é atendido por metade das coleções, uma vez que formulam atividades 
capazes de fazer com que o aluno pratique a oralidade em um contexto real ou de possível acontecimento. 
A coleção Aula Internacional, dentre as analisadas, foi a que atendeu aos dois critérios selecionados.
Diante disso, entendemos ser necessária uma ampliação do escopo de análise dessa coleção 
a fi m de verifi car se ela atende a outros critérios relacionados às habilidades a serem desenvolvidas 
durante o processo de aprendizagem de uma língua estrangeira. Pretendemos, também, realizar uma 
comparação com a coleção Español Lengua Viva, atualmente utilizada nas aulas de espanhol do 
projeto CLAC, com o objetivo de verifi car se é válida a troca de um material pelo outro.
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